
SUPERIOR TRIBUNAb MILITAR 
ATA DA 19a. SESSAO, ~ ~ 7 DE ABRIL D~ 1976 - QU~íl T A- FEIRA

PfiESIDL NC I A DO M i f~ I S T ílU TE f·JUH E-- 8R IG {1 DEI RO DO /.J, R CAílLOS AL BER-
TO HUET DE OLIVEIRA SAMPAIO. . 
SUBPROCURADOR GERAL ÔO MINIST~ílIO P6B LICO MILITAR:DR ~M itTO N ME 
NEZES DA COSTA FILHO. 
SEC RETARIO DO TRIBU NAL PLENO: DR CLÃUDIO ROSitRE. 

Compareceram os Ministros Alcides Vieira Carneiro, Sylvio Mon
teiro Mouti nho , Walde~ar Torres da Costa, Jurandyr de Biza r ria 
Mamede, /:\marflio Lo pes Salgado, Nels on Barbosa Sampaio, Syseno 
Sarmento, Augusto Fragnso, Jacy Guimar~es finheiro, H ~ lio Ra
mos de Azevedo Leite . Rodrigo Oct~vi o Jordeo Ramos,Hon6rio Pi n 
to Pereira de Magalh~e s Neto, Faber Cintra e Oct~vio Jos ~ S ~ m 
paio FEirnandes . 

~s 13.30 horas, havBndo n~mero legal, foi aberta e Ses s~o . 

Lida e sem debate , foi aprovada a Ata da Sessão anterior . 

Apelaç~es julga das em Sess~o secreta: 

No dia 12 . 03.7 6 : - 6a. feira: 

41.000 - Pernambuco . Relator Ministro Waldsmar Torrés da Cos t a 
Re visor Ministro Rod rigo O ct~vio. APELA NTE: A P r ocu~a 
daria MiJ.i.·l:ar da Auditoria da 7a. CJM e JOAQUI M C/J,MI·~
LO DE SANT ANA, condenado a oito me s es de reol~s~o, in 
curs o no art 14 do DL 898/69 c/c o art 70 inc. I, dii 
CPM, por d a scl ass ificaç~o; e FRANCI SfO PEREI RA DA SI L 
VA, co11d e11ado a sGis mese s de reclusa.o, incurso · il o 
art 14 do OL 898/69, por desclassificaç~o . APE LADA: A 
Sentença do CPJ da Aud/7a. CJM, de 05 de junho de l 975, 
que absolveu JACO B NOUR I TUMAJ AN , JOSl CAR LO S DE A
BREU PRATA, P,ED RO VIT OR I NO DA SILVA, PAULO ALBERTO DC: 
A L ME I D A L I R A e F p, U S TO D E L I MA r~ O G lJ E I R A , d o e rim e p r e 
visto no art 14 do DL 898/69 1 por desclas si fic aç~c. ~ 
POR UNA~HMI D AD E de voto s, o Tribunal neg ou provi nit:.1-,t:J 
ao apelo da Defesa para confir mar a Sen t G11ça e µ~ r 
maioria de votos deu provime nto parcial ao a pe lo ~ o 

M P p a r a , c o n d e na n d o J A e o B rJO U R I Tl J J AMA r~ , J CJ ::3 t. l~ Ar. UJ s 
DE ABREU PRA TA, PEDRO VIT ORINO DA SILV A e FAUSTO DE 
LIMA NOGU EIRA a 8 meses de reclus~o como incursos no 
art 14 do Db 898/69L julgar extinta ~ pu nibilida de r2 
la prGscriçao ria aça o pe nal em relaçao c:i P/:\LJ LO ALGC:R·· 
TO DE ALMEIDA LI RA . OS MI NIS TROS RODR IG O OCT~VIO, NEL 
SON BARBOSA SAMPAIO e BIZARR I A MAMEDE negavam pro vi = 
menta ao ap~lo do MP e confirmavam a Sen tenç a absolu
t Ó ri a d e 1 a . i n s t 8 n c i a • O M If'JI S T R O SAM PAI O F E R ~.J:'H·J ~ 1 E S 
negou provime nt o ao a pe lo do MP e confirmou as absol
viç~es de PEDRO VITDRINíl DA SILV A, PA ULO ALOCílTíl DE 
ALMEIDA LI RA e FAU STO DE LIM A NO GU~IRA . (N~O TOMO U 
PARTE NO JULG AME NTO O MI NI STR O HONÓRIO MAGALH~ES)--( ~~E 
S IDl f~ CI P, DO MINISTRO Bíl I G. OLIVEi íl A SAMPAIO)-(SUBPílLJ-·-
CURADOR DR MILTON MENEZES DA CO STA FILHO) . 

No dia J 5.04.7 6 - 2a feira: 
· ·---------~---..-...-~.----·--· .. ._ ____ _ 

40 . 612 - Pernambuoo. Relator Ministro Nelson Barbosé Sampaio.
Re vi sor Ministro Sylvio Moutinho. APEL ANTE: A Procur~ 
daria Mi litar da Auditoria da 7a. CJM. APELADA:A San 
tença do CPJ da Aud/7a. CJM, de 18 de setembro de 97~ 
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que absolveu FRANCISCO DE ASSIS DA CUNHA METRI,do cri 
me previsto no art . 45 , inc. I; ALBERTO NUNES DE OLI= 
VEIRA, do crime previsto no art 45, inc. II; 8 ANISIO 
SOARES MAIA, do c~ime pre visto no att 45, inc . I e II 
tudo do DL 898/69. - PO R UNANIMIDADE da votos , o Tri
bunal negou provimento ao apelo do MP e confirmou a 
Sentença a pe lada de la. instgncia que absolveu ALBER 
TO NUNES DE OLIVEIRA e ANISIO SOARE S e, por maioria , 
negou provimento ao apelo do MP e confirmou a Senten
ça de la. instância em relação a FRA NCISCO DE ASSISDA 
CUNHA METRI . O MINISTRO SAMPAIO FERNANDES DAVA PR OVI 
ME NTO para conden~- lo a l · ano de reclus~o como i ncur
so no art 45 do DL 898/69 . 

39 •. 824 - Bahia . Relator Mi nistro Alcides Catneiro . Revisor: Mi 
nistro Sampaio Fernandes : APELANTE: A Procuradoria MI 
litar da Auditoria da 6a. CJM. APELADA: A Sentença d~ 
CPJ da Aud/6a. CJM de 30 de maio de 1975 , que absol
veu . OLDER ICO CAMPOS BARRE TO , do crime previsto nos a~ 
tigos 25 e 33 do DL 898/69. - POR UNA NIMIDADE , o Tri 

· bunal deu provimento ao apelo do MP para condenar OL
DERICO CAMPOS BA RRETO a 5 anos de reclus~o como incur 
so no art .25 do DL 898/69 . 

4l.091 - Rio de Janeiro . Rslator Ministro Jacy Guimar~ea Pinhei 
ro. Revisor Ministro Rodrigo Oct~vio . APELANTE: A Pro 

- curadoria Militar da 3a- Auditoria do Ex~rcito da l a: 
. CJM . APELADA : A Sentença do CPJ da 3a . Aud/Ex da l a. 
CJM, de 07 de· outubro de 1975 , que absolveu o Cab o RE 
NALDO RABELLO, do crime previsto no art . 210 do CPM. -
POR UNANIMIDADE de votos, o Tribunal deu provimen t oao 
apelo do MP para condenar o Cabo RENALDO RAB ELLO, se~ 
do a pena, por maioria de votos , fixada em 2 meses e 

-10 dias- de datenç~o convertida em pris~o , como incur
so no art 2l0 agravada de acordo com o § 2º do mesmo 

- artigo 1 ~udo do CPM . OS MINISTROS JACY GUIMAR~ES PI
NHEIRO , RODRIGO OCT AVIO , NE LSO N BARBOSA SAM PA IO , AU
GUSTO FRAGOSO , SYLVIO MOUTI~HO a ALCIDES CARNEIRO . co~ 
denavam a 2 meses de detenxªº como incurso no artigo-
210 . Com relaç~o ~ concessao da Sus2ens~o Condi cio na l 
da pena, o Tribunal negou a cgncessao por 7 votos co~ 

· tra 6.Votaram contra a concessao os MINISTROS SA MPA IO 
FERNANDES, FAB ER CINTRA, HO NÓRIO MAGALH~ES, H~LIO LEI 

. TE, AUGUSTO FRAGOSO, WA LDEMAíl TORRES DA COSTA e SYLVIC 
MOUTINHO e a favor os MINISTROS JACY GUIMAR~ES PI NHEI 
RO , RODRIGO OCT~VIO , NELSON BARBOSA SAMPAIO; AMARÍLIIT 
SALGADO, BI ZARR I A MAMEDE e ALCIDES CARNEIRO ; 

F or~m, a seguir, relatados e j ul gados os seguintes processos: 

MANDADO DE SEGURA NÇA 

103 - Distrito Federal . Relator Ministro Wa ldsmar To r re s da 
Costa . (Por depend~ncia ao MS nº 102) - THE REZA MA RI A 
!MBASSAHY QA SILVA SANTOS, funcion~ria pGblica federa 
a disposiçao da Justiça ~ilitar , impetra Mandado de S~ 
gurança contra ato do Exmo . Sr. Ministro- Presidente dL 
Superior Tribunal Militar, que indeferiu pedido de re 
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consideração de desra cho de negatório sobre a inclusão 
da suplicante no Quadro P erma~ente do Pe ssoao da SG cie 
taria, na Categoria Funcional de Auxiliar J udici ~rio:-
0 Tribunal por maioria de votos (6 x 5) rejeitou a 
preliminar pro pos ta pelo Sr. Ministro Re lator de ;i r,Jão 
conhecer do Mandado de Segurança por manif esta e com 
provada intemp es tividad e: 1

, tendo sida·· acompanhado !J8-
los Srs. Ministros l"ABEff CHJTRA, HmJ ÓRIO M,l\GALHAE S, SY
SENO SAR ME NTO e JU RAN DYR DE BIZARRIA MAMEDE . Os Srs . 
Ministros JACY GUIM AR âES PI NHEIRO, RODRIGO OCT~VIO,H~~ 
LIO LEITE, AMARÍLIO SALG ADO, AUGUSTO FR AGOSO e SY LVI O 
MOUTINHO r e jeitar am a Preliminar. Usaram da pala vra o 
Ad v . Dr. Jo s~ Luiz Clerot ~ o Dr . Milton Menezes da 
Costa Filho , Sub procurador . r1 seguir, passou o Tribu-
nal a a preciar o M~rito, tendo o Minis tro Relat or vo
tado no s seguintes termos: '1 Voto contra a concessão 
deste Mandado de Se gura nça, pelos argume n!os expandi-
dos pelo Rro curador Geral, pelas informaçoes que a 
Presid~ncia deste Tribunal ofereceu demonstrando , no 
meu modesto entendimento , que de nenhum modo a i m1rn -
trante tem dir ei to e muito menos líquido e c e rto ~B 
s e transformar de Ofici a l de Administração do Poder 
Exe cutivo, em um cargo de car reir a do Qua dro do Su ~ e
rior Tribuna l Militar, qual se j a , o de Auxiliar Judi
ciário :1 . Com a palavra , o MIN I STRO AU GU STO FRf.l. GOSO 
propGs, com o preliminar , qüe o julga me nt o do Manda do 
s e efetuas s e em du as fases: primeiramente o Tribu na l 
de cidiriA sobre a qu em caber ia a competência para de
cidir que st~ es de provime nt o de cargos, como a qu e S8 

julgava, n~o previ s tas; exp licit am ente, no At o n Q317 1, 
de 24 de junho de 1974: se ao Ministro Pre s id e nte ou 
se ao Tribu na l., f1Juma segunda fase, o Tribunal jul ga rü: 
o m~ r ito da questã o obj et o do Mandado de Se gurança. A 
favor da proposiç~o do Mini stro AUGU STO FílAGOSO, vota 
ram os Srs. MI NI STRO S JílCY GUIMAR~ES PI NHEI RO, RODíll= 
GO OC TAVI O, H~L I O LEIT E, AMAR ÍL!D SALGADO e SY LVIO 
MOUTINHO ( 6 ) . Cont r a a pro pos i çao manif es t ara m-se os 
Srs. MI NI STROS WA LDEMAR TORRE S DA COSTA, FABER CI ~ TRA 
HO NÓR I O MAGA LH~ES, SY SE NO SARMEN TO e BI ZARíl I A MA~ E DE . 
(5) . Proclamada a ace i tação da prel iminar 1 por ma iori i 
de votos, passou-se a de cidir se a competenci a µara a 
decisão da que st~o em e xame, não prevista exp lici t am e1 
te no At o 3171/ 74, cab e ~ i a a o Ministro- President e ·ou 
ao Plen~rio do Tribunal . Por mai or ia de voto s ( Srs.Mi 
nistros J ACY GUI MAR~ E S PI NHEI RO, RODRIGO OC TAVID, HE= 
LIO LEITE, AMARÍ LI O SALG ADO, AUGU STO FRAGOSO e SYLV IO 
MOUTINHO) o Tribuna l dec idiu que a d o c is~o, no ca so 
em exame, caber ia ao Pl en~rio~ co ntra os vot os dos Sr 
MINISTROS Wíl LDEMAR TO RRE S DA CO STA, FABER CI NTRA , HO
NÓR IO MAGA LH~E~ , SYSE~O SA RMENTO e BIZARR I A MAMEDE(5) 
Passando-se ao julgamento do M~rit o , o Sr. Mi nistr o R. 
la t or , WA LDEM AR TORRES DA CO ST A, r e iterou o se u voto 
negando a conc ess~o do Mandado . Inici a da a v otaç~o, o 
Sr. MI NJSTRO J ACY GUIM AR~ E S PI NHE I RO conce deu o Manda 
do, nREa ndo -o os Sr s MI NI STílílS FABER CINTílA e HONÓR I TI 
MA GALH AES. A est a altura, o Sr . MI NI STRO RílDílI GO OCTÃ 
VIO pe diu vista do s autos, int~rrompendo-se ass im o 
julgamento.(Jul~amento em S~ssa o do dia 22 de março d 
197 6 ) - Na Sessao do dia 07.04.76:-Com a palavra o MI · 
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NISTRO RO DR IG O OCTAVIO f ez o rslat6rio, consequente oo 
pedi~o de visto, ~acl a r a ndo . estar impedido de votar 
no merito , em razao de pa re ntesco com a Sra . Noercy Te 
rezinha Saraiva , que figurava como r equerente iniciai
mente , apresentando suge s tão no sentido de que a que·s--- . , -tao fosse submetida ao Plenario sob e forma de íl ue st ao 
Administrativa . A s eguir foi solicitada do Plená r io 
pronunciamento sob~e a i nterpretação da Decis~o cons 
tante da Ata de 17 . 9 . 75 , face a que o MINISTRO AL CIDE S 
CARN EIRO s e considerava em cond i ç~es de votar , t ondo 
o Plenár io, por maioria (7 x 5) , aceito que o Ministro 
ALCI DES CA RN EI RO tomasse parte no julgamento . OS MI NJ S 
TROS FABER CI NTR A, HO NÓ RI O MAGALH~E S, SY SENO SA RME NTO; 
WALDEMAR TOR RES DA CO STAL e BIZ ARRIA MAMED E vo~aram no 
sent i do de qu e s. Ex a. nao deveri a votar oor na o e sta r 
present e à Ses s ão em que for a r,1 votadas as' prelimina re s . 
Ap6 s a tomada d9s votos dos dema i s Ministros , foi pr~ 
clamada a Dec ±sao , que , por 6 x 5 foi pelo inde f eri 
men~o do Mandado de Seguranç a . OS MINIST ROS JAC Y GUI 
MARAES PINHEIR O, H~LIO LEITE , AM AílfLIO SALGAD O, SYL VI O 
MOUTINHO e ALCID ES CARNE IRO concediam o Manda do . D MI 
NISTRO SAM PAIO FER NAND ES decla rou - se i mpos s ibili tado
de votar por n~o ter assistido ao Belat6r!o , ma s rs9~ 
nhecendo o di r eito de votar, f a ca a Dscisaci do Pl ena
rio consta11te da {\ta da 70a . Se s são , em 17 . 09.75. ( !J::c 
31 r;tt-:.:.c r j~; uo f'::1 I i'·.J I s·r;:t n !\.L·_L ~1 Ui\: 3/\r~BtJSi\ ~1t1f·/j~;P~ I e) · I ~-~-
MANDADO DE SEGU RANÇ A 

104 - Di strito Fed eral . Relator Ministro Waldemar Tor r e s da 
Costa . (Por de p end~ncia ao MS 10 2 ) . - AN NA LU CI A P I ~ EN 
TEL BARBOS A SALG AD O, /\ ssist e nte de Procura doria :;,'',1

: - ~-
da Procuradoria- Ge~ al da Justiça Milit a r , ~ dis pos i ç~ o 
do Superior Tribunal Militar , im petra Mandad o d e S8 gu
rança contra ato do Exmo ~ Sr. MiDistro- Presiden te qus 
indeferiu pedido de reconsid era ç a o de des pa cho den e ga 
t6rio sobre a trans pos iç ~ o de s eu carg o par a o de Au= 
xiliar Judici ~ rio do Qua dro Pe rman e nte da Se c ro t a ri a 
do STM. - Usa r am da palavr a , primeiramente, quant o ~ 
Prelimina r o Dr Jo s~ Aug us to d e Toledo Nato e o Dr .Mil 
ton Mene z es da Cos t a Filho , Subp r ocurado r. - POR M A I O~ 
RI A de votos , · (7 x 5 ) fo i r econh e cid~ a Tem pes tivida
de do Mandado . O M I ~ I ST R O íl~ L A TOR , WA LDE MA R TORR ES DA 
COSTA , n~o conheci a do M~ndado de Segurança porque d~ 
correu o prazo im pror r ogav ol del20 dias , tornando - se 
intempestivo . OS MI NI STROS FA BE R CINTRA, HO NÓRI O MAGA 
LHAE S, SYSEr'.JO SA llME íJTO e BIZ Aíl RI /l. MAMED E a com pan ha r 8m. 
o vo t o do MI NI STRO íl ELATOíl. - NO M~ R ITO , o Tribu na l, 
por maioria de votos (7 x 5) deferiu a Segura nça pa r a 
que o Tribunal , em f a ce do que di s põe o inc . II do a r t 
40 da Lei de Organização Judiciária Militar , aprec ie 
o Processo Administrativo n º 01089/74 em que ~ i nte ra s 
.s a cia a r e quer e nte , nos te r mos do pedido . OS MI NI STílOS-

. WAbDEMAR TORRE S DA COST A, FABER CI NTRA , HO NÓRI O MAC A
LHAES, SYS[ NO SARME NTO e BIZARRIA MAMEDE , negaram a 
segurança requerida . (Us a r a m da palavra o Dr . Jo sé 1; u. 
gusto de Toledo Neto ~ o Dr Milton Meneze s da Cos ta 
Filho , Subprocur a dor) . IM PED I DO O MINI STRO AM ARÍL I O SAl 
GADO . (PRE SID tNC IA DO MI NI STRO NELSO N BA RBO SA SAMPAIO ) , 
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/:\PELr1ÇÕES: 

41.072 - fHo de Janeiro. l\elator Ministro r--aber Cintr21. i( evi sor 
Ministro Alcides Carneiro. APELANTE: DEOFRANCID MAGNO 
DE OLIVEIRA, soldado, servindo no 32º Batalh~o de I~ 
fantaria Motorizada, 6ondenAdo a dois meses de i~ ped~ 
manto, incurso no art. 183, § 2c1 do CPM. f\PELADA: A 
Sentença do Conselho de Justiça do 32º Batalh~o de I~
fantaria Motorizada, de 25 de julho de 1975. Adv. Dr. 
Lourival N. Lima . - POR MAIOílIA DE VOTOS, o Tribunal 
negou provimehto ao apelo da Defesa e confirmou a Sn~ 

tença apelada . O MI NISTRO RODRIGO OCTAVID anulava o 
processo, sem renovaç~o.(N~O TOMOU PAR TE NO JULGAME N·
TO O MHJISTRO SYSDJíl SMlM EfJTO) . ( PRESIDl~f1J Cir-1 DO MiíJI S-
TRO NELSON BARBOSA SAMPAIO. 

41.169 - Rio de Jan e iro . 11e lator rHni s tro /~ugusto Fragoso . 1; 0 -· 
visor Ministro \iu.ldemar Torres da Costa. A PE LMH!:: i 1 ~ · 
DR O COSTA FILHO , MN-SM, condenado a 3(tr~s) meses do 
pris~o, incutso nos arts 187 e 189 c/c o 59, tudo do 
CPM. APELADA: A Sent e nça do CPJ da 2a. Aud/Mar da la. 
CJM, de 25 de setembro de 1975. Adv.A . Sussekind M. ílB go 
POR UNANI MIDADE, o Tribunal negou proviment9 ao er e lo 
da Defe s a e confirmou a Sentença apelada.(NAD TOM OU 
PARTE NO JULG AM ENTO O MI NISTRO SYSENO SARMENTO)-( PRE
SIDrNcIA DO MINISTRO NELSON BARBOSA SAMPAIO). 

41.082 - Rio de Janeiro. Relator Ministro Sampaio Fe rnandes . -
Revisor Ministro P1marflio ::J algado. f\PEUH.JTE~ f-IR l'JALf)rJ 
MACHi'\DO COSHI , Marinhc:iiro, servindo na Corveta "Bc:1L:t
nat1, condenado a quatro meses de prisão, incur s o 1·10 

a r t 18 7 c / c o 'a r t 18 9 , t u d o d o C P M • A P E LA D A : A S e n t e i: · ~ 
ça do CPJ da 2a~Aud/Mar da la . CJM, de 11 de sete mbro 
de 1975. 1'\dv . A.Sussekind M. Rego. - POR U~JA fHMID fiU , ~ 
de votos, o Tribunal nogou proviment9 ao apelo da Dar~ 
sa e confirmou a Sentença apelada . ( rrno TOM OU P0iHE rrn 
JULGAMENTO O MINISTRO SYSENO SAílME NTO)-(PH ES I DENC I A DO 
M HH S T R O N ELS O f~ IJ /H°\B O S f\ S A M P A I O ) • 

' io início da Sessão, o Ministro- Presidente t ransmitiu ao Plern3 
rio, convite do Exmo. Sr. Ministro do Ex~ rcito para a Solenidi 
de de entrega de MEDALHAS DF.: 5 0 MJOS DE SER VICO aos [)<mo. Srs·.-
G e n e r a i s d o E ><é r e i t o A LJ G U S TO F: rn G U S O e R O D Fn G O O C T /~V I O J O rm 'jfo 
RAM OS, a realizar-se no or6 ximo dia 09 - Sexta - feir a; ~s 11 ho-
ra E! • Loca 1 : s a 1 ão rJo b r o ~ C o iJ e r tu r a ( S M U ) -· UNI F e fi r1 E : 4 ri - P, -
EX~RCITO; 5 º -A - BAílAT~IA - A ERON ~ UTICA; 5.3 - MARI NHA. 

A Sess~o foi encerrada ~s 18.00 horas, com os seguintes proco~ 
sos orn mesa: 

C DrJ S [ I _ H O D E J U s T I F I c !-\ Ç B CJ 3 6 ( F c ) -· 2 a • c h a ma d a • 
e D f\J s E;_ H o D E Jus TI 1=- I e 1~ ç ,C\ o 3 7 ( f\ F) - 2 a ~ chama d a • 
COR R[ I Ç~O PARCIAL 1 . 1 21(JP) - la /Mar.pr oE.60/75-Ad0 .E dgar Ca rvalh 
l ~ ECLH1 SO CR IMI ~J/\ L 5. 008 ( ~-J S ) . -la /2a. pro e ~ 225/51 . í\cv. Clauclio Cainilo 
RfCURS O CRIMINAL 5.0lO(J P) - l a/2a.0 roc.1143/75 -íl dv F.Ma rtin G. 
r~ TI Ç~O 313(JP)-2a./2a .p roc. 67/6B.A dv . Francisco Godoy 
I NQU~R ITO 17l(AC) - Aud/6a. 
DESAFCJRAMENTO 255(SF)-la/3a.rr6c.03/76 
EM BARGOS 40.076( AS/S F)-Aud/llo .p roc.14I/71-A dv Safe Carno iro, 
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EMBARGOS 4D.139( NS /HL)-2a. / 2a. proc.86/72-Adv Paulo R.de Godoy 
REVISAD CRIMI NAL l.143( AC/A F)- Aud/Ba.proc.374/6 6-Adv Manuel de 
Jesus Soares. 
APELACTIES~ . 
40~59j(NS/SM)-la/Mar.proc~ 107/72-Adv Lino Machado e outros 
40.12B(HM/NS)-Aud/llaproc~ 134/75-Adv Safe Carneiro 
40.927(AS/SM)-2a/Aer.proc~l73 3/74-Adv Renato Ribeiro 
40~9901SS/NS)-2a./3a ~ proc~ 2/75-Adv Victor Falson 
41.046 SS/NS)-3a./2a~proc~ 8/75-Adv José Fabri 
41.021 WT/HL)-la/Aar.proc~ 10/73-Adv Edgar Carvalho e outros 
41.052(RD/NS )-la./Ex.proc~D-07/75-Adv Arnaldo F.Lima 
4D.722(WT/SS)-la./Ex.proc~ 27/74-Adv Manoel F.Lima 
41~085(SM/AC)-Aud/9a.proc~ 18/75-Adv Higa Nabukatsu 
41.097(SM/NS)-la./Ex~proc~I - DB/75-Adv Arnaldo Lima 
4D.539(NS/SM)-Aud/9a~proc. 82/74- Advs e.Fernandes e outro 
4D.855(AC/HL)-2a./Ex.proc. 09/74-Adv Carlos Zepenhgo 
40.965(AC/FCi-2a./3a.proc. 4/74- Advs Cataliho Brasil/outros 
40.749(WT/SS -Aud/lDa.prob 44/7 2- Adv Wanda R.D.Sidou 
4D.BD9(WT/B M -3a./3a. proc.268 9/74-Adv Virginio P. Neves 
40.866( WT/SS -Aud / llaproc. 25 2/74- Adv Wilson íl. de Oliva 
4D.930( WT/FC)-la./2a. proc.106 2/75-Adv Juarez Alencar 
40.937( W T/FC)-~a/A e~ . proc.1 867/74- A dv Eliane F. íl osa 
41.loO(SF/NS)-la/Mar.proc~24/D/75- A dv Lourdes M. do Vale 
3 5.544(AC/AF)-2a. /2a.p rob~ 360/65-Adv Julio F.T . Teixelra 
37.243(AC/SF)-la/Ex.proc •• 69/6 6- Adv Manoel F. de Lima 
40.802(AC/AF)-2a/Aer.proc~l759/74-Adv Braulio T.Ferreira 
40.886(AC/HL)-Aud/Ba~proc. 1 27/74-Adv Nilson Ve lasco 
41.D79(AC/R0)-2a/Mar ~ proc~ 134/73-C. Advs.A.Sussekind e outros 
41.198(AC/AF)-3a~/Ex.proc~ 11/ 75- Adv Demisthoclides Baptiste 
41.059(AC/HL)-la./2a~proc~l 06 9/75- A dv Gaspar Ser pa 
41~1 6 4(JP/HL)- A ud/la~proc~ 29 3/75- Adv Sylvio Guimar~es 
41.104(SM/JP)- A ud/8a~ p roc~ 87 / 75 -A dv Francisco Oasconcelo s 
4 D .914(AS/6F)-Aud/6 a~ p roc~ 78/73- Adv. Raimundo M. dos Santo s 
40~999(AS/SF)-la./2a~ p roc~l072/75- A dv G~spar Serpa · 
41.17l(HM/AC)-2a/Mar~proc~ 222/75-D. Adv.A.Sussekind M. Rego 
40.837(AS/SM)-Aud/9a.proc~ 6/75- íl dv Candido Fernande s 
41.102(HL/AS)-Aud/llaproc~ 139/75-Adv Safe Carneiro 
41 . 167(HL/JP)-2a/Mar~proc~ 237/75- Adv A~SGssekind M. ílego 
4l~034(SS/WT)-2a/Mar~proc~ 197 / 74-D. Adv. A.Gua rischi e Palma 
~0~967( W T/ S F)-la~/3a~ p roc~ 2 7 23/75- A dv. O pr6 prio 
4D.942(WT/S S )-3a./Ex~ p roc~ 40/74- Advs Maria S.Mendonça/ outro 
4D.883(WT/SS)-2a. /2 a ~ p roc~ 88/72- Adv Leal Carvalho e outro 
40~ 8 48( WT/SS)-2a/A er~proc~l742/74-Advs Renato e.Ribeiro e outr os 
40~472(WT/SS)-2a./2a.proc. 135/71-Advs Juarez Alenc a r e outros 
40.620(WT/SS)-la/Mar. proc. 9/74- Adv Lourdes M. do Valle 
41.03l(WT/FC)-Aud/1Da.proc 57/72-Advs Wan~.D.Sidou e ou t ros 
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